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O PAPEL DA ENFERMAGEM NO CUIDADO AO PACIENTE COM 

POLIRRADICULONEUROPATIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Antônio Sávio Inácio1; Gabriela Mississipe Corrêa2; Luiz Cláudio Pestana1; Erica Marcela 

Oliveira Silva1; Yara Naya Lopes de Andrade Goiabeira3. 

Objetivo: Relatar o papel da Enfermagem no cuidado ao paciente com 

Polirradiculoneuropatia. Método: Consiste em um relato de experiência, vivenciado no setor 

de neurologia do Hospital da Restauração, hospital referência na Região Nordeste e 

especializado em tratamento de pacientes com alterações neurológicas e neurocirúrgicas, na 

cidade do Recife-PE. Trata-se de um estudo qualitativo, com abordagem descritiva e 

observacional. O período que resultou na redação deste relato aconteceu no mês de junho de 

2019. Resultados: A polirradiculoneuropatia é uma alteração de base em processos 

imunomediados que desencadeiam eventos de desmielinização e remielinização. Possui 

prevalência de 2 a 7/105 hab. Mais frequente no sexo masculino com faixa etária entre 40-60 

anos. É caracterizada por uma síndrome neurológica que afeta principalmente os nervos 

periféricos através de processos inflamatórios desencadeando uma desmielinização multifocal 

com posterior remielinização deformada, levando a um acometimento progressivo das fibras 

mielínicas. O quadro patológico é representado por sintomas predominantemente motores, 

tais como, perda de sensibilidade e força motora com comprometimento simétrico e 

simultâneo, ausência de reflexos e alteração da condução nervosa. O profissional de 

enfermagem tem a responsabilidade de promover o cuidado diário destes pacientes, assim 

como a avaliação da progressão dos sintomas. Conclusão: A equipe de Enfermagem é 

fundamental dentro do processo de tratamento destes pacientes, a avaliação diária da 

progressão ou remissão desses sintomas é fundamental para a tomada de decisões na conduta 

e manejo desse acometimento, assim como para nortear a sistematização da assistência de 

enfermagem, no intuito de minimizar danos e promover qualidade de vida. Contribuições e 

Implicações para Enfermagem: O presente relato contribui para o crescimento da 

Enfermagem como prática científica baseado em evidencia, no tocante ao cuidado ao paciente 

neurológico.  

Descritores: Cuidados de Enfermagem; Neurologia; Conhecimento. 
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